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1. A pesquisa qualitativa é científica? Por quê?
Sim! Pois, a pesquisa qualitativa é considerada uma abordagem científica legítima. Ela possui princípios com rigor científico de coleta e análise de dados, bem como busca compreender fenômenos complexos de uma maneira sistemática e organizada. 
A pesquisa qualitativa é considerada científica, pois, possui Métodos Estruturados, Análise Sistemática, revisão por pares, replicabilidade, fundamentação teórica que orientam para a garantia da validade e confiabilidade e, com isso, contribuem para produção de novos conhecimentos numa perspectiva multi método.

2. Existe diferença que chama atenção na estrutura dos dois trabalhos pesquisados? (Aspectos gerais).
Dissertação Qualitativa:
A dissertação intitulada USUÁRIOS DA INFORMAÇÃO JURÍDICA: Quem são e como funciona o fluxo informacional no Arquivo da Justiça Federal da Paraíba(JFPB). Dissertação Qualitativa: investigações se baseou em pesquisa considerada como exploratória e qualitativa, pois, não objetiva construir um perfil socioeconômico dos usuários do Arquivo Judicial, mas sim, um perfil fenomenológico, ou seja, um perfil que vá além dos agrupamentos por idade, sexo, escolaridade, etc.
Já a dissertação intitulada “A INTERDISCIPLINARIDADE NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO: Investigações Bibliométricas. Dissertação Quantitativa: quem são e como funciona o fluxo. A pesquisa teve uma abordagem predominantemente quantitativa, pois para alcançar os objetivos propostos foi necessária a mensuração de diversos indicadores bibliométricos como as referências, ocorrência de termos e fator de impacto das revistas selecionadas. No entanto, a pesquisa ganha contornos qualitativos uma vez que as referências passarão por análises que buscam categorizá-las tematicamente. 

3. Especificamente na metodologia, existe diferença?

Dissertação Quantitativa: Com o propósito de atingir os objetivos a pesquisa utilizou três dos indicadores: a análise de citação, para aferir a classificação temática de cada fonte referenciada; a frequência de palavras, a fim de identificar quais as áreas que, segundo pesquisadores, possuem mais relações interdisciplinares com a CI, e por fim, o índice Qualis de qualidade das revistas analisadas para as áreas do conhecimento que elas mais citaram.
Dissertação Qualitativa:A pesquisa optou por uma amostragem não probabilística chamada de amostragem por acessibilidade ou por conveniência, também encontra-se na literatura como amostragem acidental. Este tipo de amostra é bastante utilizado nas pesquisas qualitativas, pois este tipo de amostragem não requer uso de técnicas estatísticas para analisá-las ou contabilizá-las.
Ainda, a pesquisa se mostra como qualitativa, pois não objetivou construir um perfil socioeconômico dos usuários do Arquivo Judicial, mas sim, um perfil fenomenológico, ou seja, um perfil que vá além dos agrupamentos por idade, sexo, escolaridade, etc.

4. Os critérios de validade e confiabilidade podem ser identificados?

Não foram identificadas na dissertação qualitativa os critérios de validade e confiabilidade na pesquisa. Já na pesquisa quantitativa os critérios são aparentes quando explícitos em sua coleta e análise dos dados, pelas análises de citação, frequências de palavras utilizadas e os índices de qualidade.

5. Recomendações do grupo.
Recomenda-se estabelecer protocolos já sedimentados que garantam os critérios de confiabilidade e validade na pesquisa quantitativa.
No caso do estudo qualitativo, o grupo sugere que os critérios de validade e confiabilidade sejam explicitados. Constatou-se a ausência de formulação de problema de pesquisa, objetivos geral e específicos, bem como a sua justificativa.
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